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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Atores sociais, políticas públicas e cidadania 

Ano/Semestre: 2016/2 

Carga horária total: 45 Carga horária teórica:  Carga horária prática: 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código da disciplina: 91311 [M]  

Professor: Solon Eduardo Annes Viola 

 

EMENTA 

Discute o processo de configuração dos atores sociais no Brasil, em suas relações com a 
construção da agenda pública nacional, enfatizando a díade democracia-cidadania como ei-
xo articulador da formulação das políticas públicas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Os movimentos sociais como atores contemporâneos 

2. Os movimentos sociais brasileiros e os caminhos para a cidadania 

3. A cidadania mudou de lugar - os limites da cidadania em uma sociedade autoritária 

4. Da cidadania negada à cidadania ativa espaços para além da representação 

5. Aproximações e complementariedades entre os conceitos de cidadania e direitos huma-
nos 

6. Os movimentos sociais e a construção de políticas públicas 

7. As políticas públicas e os diferentes modelos de cidadania 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BENEVIDES, Maria Victória. A cidadania ativa referendo, plebiscito e iniciativa popular. 2. 
ed. São Paulo: Atíca, 1996. 

IANNI, Otávio. A sociologia e o mundo moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 

LIMA, Venício A. et al. Cidades rebeldes: passe livre e as manifestações que tomaram as ruas 
do Brasil. São Paulo: Boitempo, 2014. 

MELO, Milena Petters. Direitos humanos e cidadania. In: LUNARDI, Giovani; SECCO, Márcio. 
Fundamentação filosófica dos direitos humanos. Florianópolis: UFSC, 2010. 
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RAMONET, Ignácio. Geopolítica do caos. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. (Coleção Marco Ze-
ro). 

REIS, Fábio Wanderley. Democracia, igualdade e identidade. In: PERISSINOTTO, Renato; 
FUCKS, Mario (Org.). Democracia teoria e prática. Rio de Janeiro: Relume-Dumara, 2002.  

ROUQUIÉ. Alain. A La sombra de las dictaduras: la democracia em América Latina. Buenos 
Aires: Fondo de Cultura Econômica, 2011. 

SOUZA, Celina. Estado do campo da pesquisa em políticas públicas no Brasil. Revista Brasi-
leira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 18, n. 51, p. 1 - 7, 2003. 

TOURAINE, Alain. O que é a democracia. Petrópolis: Vozes, 1996. 

VIOLA, Solon; PIRES, Thiago. Os difíceis ecos dos direitos humanos: participação e cultura en-
tre gerações. Revista Debates: Revista da Ciências Políticas, [S.l.], v. 8, p. 1 - 20, maio/ago. 
2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CANCLINI, Nestor. Consumidores e cidadãos conflitos multiculturais da globalização. 5 ed. 
Rio de Janeiro: UERJ. 1999. 

ELIAS. Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Zahar, 1994. 

HELLER, Agnes; FEHER, Ferenc. A condição política pós moderna. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1998. 

JELIN, Elizabeth; HERSHBERG, Eric (Org.). Construindo a democracia: direitos humanos, ci-
dadania e sociedade na América Latina. São Paulo: Edusp, 2006. 

MONTEIRO, Ana; COIMBRA, Cecília; MENDONÇA FILHO, Manoel. Estado democrático de di-
reito e políticas públicas: estatal é necessariamente público? Psicologia e Sociedade, Porto 
Alegre, v. 18, n. 2, p. 7-12, 2006. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_pdf&pid=S0102-
71822006000200002&lng=en&nrm=iso&tlng=pt> Acesso: 06 nov. 2012. 

SEOANE, José, TADDEI, Emílio (Org.). Resistências mundiales: de Seatttle a Porto Alegre. Bu-
enos Aires: Consejo Latino-americano de Ciencias Sociales, 2001. 

 
AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada através da participação em aula e da elaboração de um trabalho 
de fechamento da disciplina com o objetivo de proporcionar a produção de um artigo aca-
dêmico. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
Disciplina: Disciplina de Referência da LPI: Identidades e Sociabilidades 
Carga horária: 45 
Créditos: 03 
Ciclo letivo: 2016/2 
Código da atividade: 91310 
Professores: José Rogério Lopes 
 
EMENTA 

Estuda as práticas sociais relativas à vida cotidiana, a suas dinâmicas de interação e sociabili-
dade. Considerando a cultura em sua dimensão vivida, de partilha ou de disputa no interior 
da sociedade, analisa as lógicas identitárias e de sociabilidade operantes nos processos de 
pertencimento social, de desfiliação e de exclusão de grupos e indivíduos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Apresentação do Programa 
 
2 Identidades e sociabilidades: princípio relacional  
2.1 A Escola de Sociologia Alemã 
 Ferdinand Tönnies: identidade e pertencimento  
 Georg Simmel: identidade e formas de sociação 
 Max Weber: identidade e ação social 
 
3 O interacionismo simbólico 
 George H. Mead: a formação do self 
 Erving Goffman: formas de interação e definição de situação 
 Howard Becker: outsiders, identidade e desvio 
 
4 A fenomenologia 
 Alfred Schutz: situação biograficamente determinada 
 Gilberto Velho: projeto e individualidade 
 
5 Identidade, diferenciação e pluralidade 
 Identificação, idealização e projeção 
 Identidades, diferenças e pluralidade: a mediação das subjetivações 

Fronteiras étnicas e etnicidade 
A crítica pós-colonial 
As perspectivas latino-americanas e africanistas 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BARTH, Fredrik. Os grupos étnicos e suas fronteiras. In: BARTH, Fredrik. O guru, o iniciador e 
outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contracapa, 2000. p. 25-68. 

BERTRAND, Michèle. O homem clivado: a crença e o imaginário. In: SILVEIRA, Paulo; DORAY, 
Bernard (Org.) Elementos para uma teoria marxista da subjetividade. São Paulo: Vértice, 
1989. p. 15-40. 

COMAROFF, John L.; COMAROFF, Jean. Etnicidad S.A. Madrid: Katz Editores, 2012.  

GOFFMAN, Erving. Os quadros da experiência social: uma perspectiva de análise. Petrópolis: 
Vozes, 2012. 

HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2003.  

MEAD, George H. Espíritu, persona y sociedad. Buenos Aires: Paidós, 2009. 

PETERS, Michael. Pós-estruturalismo e filosofia da diferença. Belo Horizonte: Autêntica, 
2000. 

SCHUTZ, Alfred. El problema de la realidade. Buenos Aires: Amorrortu, 2003. 

SIMMEL, Georg. Sociología: estudios sobre las formas de socialización. Madrid: Alianza, 
1986. 

VELHO, Gilberto. Projeto, emoção e orientação em sociedades complexas. In: VELHO, Gilber-
to. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

AGIER, Michel. Distúrbios identitários em tempos de globalização. Mana, Rio de Janeiro, v. 7, 
n. 2, p. 7-33, 2001. 

ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. In: ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994. p. 11-59. 

ELIAS, Norbert; SCOTSON, John L. Introdução. In: ELIAS, Norbert; SCOTSON, John L. Os esta-
belecidos e os outsiders. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 19-50. 

ESCOBAR, Arturo. Mas allá del tercer mundo: globalidade imperial, colonialidad global y mo-
vimentos sociales anti-globalización. In: ______ Mas allá del tercer mundo: globalización y 
diferencia. Bogotá: Instituto Colombiano de Antropología Y História, 2005. 

FOLLMANN, José Ivo. Identidade como conceito sociológico. Ciências Sociais Unisinos, São 
Leopoldo, v. 3, n. 158, p. 43-66, 2001. 

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Rio de Janeiro: NAU, 2003 [1973]. 

GADEA, Carlos A. O interacionismo simbólico e os estudos sobre cultura e poder. Sociedade 
e Estado, Brasília, DF, v. 28, n° 2, 2013. 

GOFFMAN, Erving. Ritual de interação: ensaios sobre o comportamento face a face. Petró-
polis: Vozes, 2011. 

HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: SILVA, Tomas Tadeu da (Org.). Identidade e 
diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. p. 103-133. 
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LOPES, José Rogério. Os caminhos da identidade nas ciências sociais e suas metamorfoses na 
Psicologia Social. Psicologia e Sociedade, Porto Alegre, v. 14, n.1, p. 7-27, 2002. 

LÓPEZ, Laura Cecília. Políticas raciais, diáspora e transnacionalismo: notas para compreender 
as mobilizações negras e as ações afirmativas no Cone Sul. In: JARDIM, D. F.; LÓPEZ, L. C. 
(Org.). Políticas da diversidade: (In)visibilidades, pluralidade e cidadania em uma perspecti-
va antropológica. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2013. p. 39-58.  

MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

SIMMEL, Georg. La ampliación de los grupos y la formación de la individualidad. In: SIMMEL, 
Georg. Sociología: estudios sobre las formas de socialización. Madrid: Alianza, 1986. p. 741-
765. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Os pronomes cosmológicos e o perspectivismo ameríndio. 
Mana, Rio de Janeiro, v. 2, n. 2, p. 115-144, 1996.  

 

AVALIAÇÃO  

A avaliação compreenderá atividades realizadas em aula e elaboração de um trabalho final. 
O trabalho final deverá apresentar reflexões teóricas a partir de um/a dos/as autores/as es-
tudados/as ou comparando uma temática em mais de um/a autor/a. Limite de páginas: 10 a 
15. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
Disciplina: Seminário de Sociologia 
Ano/Semestre: 2016/2 
Carga horária total: 45 Carga horária teórica:  Carga horária prática: 
Créditos: 03 
Área temática: Sociologia 
Código da disciplina: 7345 [M]  
Professor: Aloísio Ruscheinsky 
 
EMENTA 
Estudo das contribuições teóricas e metodológicas da Sociologia para a análise crítica das re-
lações e práticas sociais, considerando os desafios enfrentados pela sustentabilidade social e 
ambiental nas sociedades globalizadas, bem como os aspectos relacionados aos direitos so-
ciais e à ampliação da cidadania. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Emergência da sociologia na modernidade 

1.1. Teorias sociais como processos históricos: crise dos paradigmas na sociologia 
1.2. A realidade social fato subjetivo (Berger e Luckmann) 
1.3. A realidade social fato objetivo (Berger e Luckmann) 
1.4. A condição política pós-moderna (Heller/Feher) 
 

2. Tradições sociológicas na contemporaneidade   

2.1. A tradição sociológica do conflito (Collins) 
2.2. A violência urbana e sociedade de mercado (Wacquant) 
2.3. Da sociologia clássica à contemporaneidade (Wieviorka) 
2.4. Sociedade, democracia e Estado de bem-estar (Habermas; ESPING-Anderson) 
2.5. As tensões da modernidade, sociedade de risco e reflexividade (Beck) 
 

3.  Abordagens da sociologia latino-americana 
3.1. A recepção de Pierre Bourdieu no Brasil (Bortoluci e outros) 
3.2. O pensamento social no Brasil (Ianni; Liedke)  
3.3. A crítica da dialética marxista (Cohn) 
3.4. O novo na sociologia latino-americana (Costilla) 
3.5. Sociologia ambiental no Brasil (Lenzi) 
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AVALIAÇÃO 
 
Dois componentes: participação individual na discussão, com apresentação de ideias de au-
tores; segundo, a elaboração de texto ao final de revisão bibliográfica, com cerca de 15 pági-
nas, referente a temáticas e conteúdos tratados ao longo do semestre. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
BECK, Ulrich. A reinvenção da política: rumo a uma teoria de uma modernização reflexiva, In: 
BECK, Ulrich; GIDDENS, Anthony; LASH, Scott. Modernização reflexiva. São Paulo: Ed Unesp, 
1995 

BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade. 36. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2014.  

COHN, Gabriel. O tempo e o modo: temas de dialética marxista. Sociologia & Antropologia, 
[S.l.], v. 6, n. 1, p. 33, 2016. 

COLLINS, Randall. Quatro tradições sociológicas. Petrópolis: Vozes, 2009.  

COSTILLA, Lucio Oliver. O novo na sociologia latino-americana. Sociologias, Porto Alegre, 
n.14, p. 244-273, 2005. 

ESPING-Anderson, Gosta. As três economias políticas do welfare state. Lua Nova, [S.l.], n. 24, 
p. 85-116, 1991. 

HABERMAS, J. 1987. A nova intransparência: a crise do estado de bem-estar social e o esgo-
tamento das energias utópicas. Novos Estudos Cebrap, São Paulo, n. 18, p103 -114, ano 
1987.  

HELLER, Agnes; FEHER, Ferenc. A condição política pós-moderna. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1998. 

IANNI, Octávio. Pensamento social no Brasil. Bauru: Edusc/Anpocs, 2004. 

LENZI, Cristiano Luis. Sociologia ambiental: risco e sustentabilidade na modernidade. Bauru: 
EDUCS; São Paulo: ANPOCS, 2006. 

RICUPERO, Bernardo. Sete lições sobre as interpretações do Brasil. São Paulo: Alameda, 
2007.  

RUSCHEINSKY, A.; MELLO, José L. B.; LOPEZ, Laura C. (Org.). Atores sociais, conflitos ambien-
tais e políticas públicas. Jundiaí: Paco Editorial, 2014.  

WACQUANT, Loic. Os condenados da cidade: estudo da marginalidade avançada. Rio de 
Janeiro: Revan, 2001. 

WIEVIORKA, Michel. Em que mundo viveremos. São Paulo: Perspectiva, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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ARENDT, Hannah. A condição humana. 12. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2014.  

BECK, Ulrich. O que é globalização: equívocos do globalismo resposta à globalização. São 
Paulo: Paz e Terra, 2003.  

BELL, Daniel. Las contradicciones culturales del capitalismo. Madri: Alianza, 1994. 

BORTOLUCI, José H.; JACKSON, Luiz C.; PINHEIRO, Fernando A. Contemporâneo clássico: a 
recepção de Pierre Bourdieu no Brasil. Lua Nova, [S.l.], n. 94, p. 217-254, 2015. 

BOURDIEU, Pierre; WACQUANT, Loïc. Sobre as artimanhas da razão imperialista. Estudos 
Afro-Asiáticos, [S.l.], v. 24, n. 1, p. 15-33, 2002. 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2005. 

DURKHEIM, Émile. Pragmatismo e sociologia.Florianópolis: UFSC, 2004. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 2013.  

MARTINS, José de Souza. Exclusão social e a nova desigualdade. São Paulo: Paulus, 1997. 

ORTIZ, Renato. Anotações sobre o universal e a diversidade. Revista Brasileira de Educação, 
[S.l.], v. 12, n. 34, p. 7-16, 2007. 

SANTOS, José V. T. Violências e conflitualidades. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2009. 

TOURAINE, Alain. Um novo paradigma: para compreender o mundo de hoje. Petrópolis: Vo-
zes, 2007. 

THIRY-CHERQUES, Hermano R. Pierre Bourdieu: a teoria na prática. Revista de Administra-
ção Pública, [S.l.], v. 40, n. 1, p. 27-53, 2006. 

WACQUANT, Loïc. Seguindo Pierre Bourdieu no campo. Revista de Sociologia e Política, 
[S.l.], n. 26, p. 13, 2006.  
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Sociedade, economia e emancipação 

Ano/Semestre: 2016/2 

Carga horária total: 45 Carga horária teórica: Carga horária prática: 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código da disciplina: 109020 [M]  

Professor: Adriane Vieira Ferrarini e Marilia Veríssimo Veronese 

 

EMENTA 

Tematiza as alternativas econômicas e sociais caracterizadas pela solidariedade e reciproci-
dade e examina seus sentidos emancipatórios, considerando suas respectivas epistemologi-
as e saberes e destacando as inovações geradoras de conhecimento e de soluções sustentá-
veis por via da participação cidadã. Mediante um foco transdisciplinar, retrospectivo e pros-
pectivo, aborda o cooperativismo, a economia solidária, os sistemas de intercooperação e as 
novas formas de empreendedorismo coletivo, além de práticas, movimentos, organizações e 
políticas existentes no âmbito do trabalho, de comunidades e territórios. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1- Questão social contemporânea 

1.1 Capitalismo globalizado e as inflexões no mundo do trabalho  

1.2 A relação Norte X Sul na reprodução das desigualdades 

1.3 Repensando a emancipação social na contemporaneidade 

 

Unidade 2- Racionalidade social e econômica: disputas e convergências 

2.1 A Economia como construção social: formalismo, substantivismo e imbricamento 

2.2 Antecedentes históricos e fundamentos do pensamento associativista  
2.3 Cooperativismo: surgimento, doutrina, valores, princípios e desafios atuais 

2.4 Economia Social e Solidária: trajetória, princípios e práticas  

2.5 Polissemia e semânticas do atributo “social”: empreendedorismo, inovação, tecno-
logia e capital  
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Unidade 3- Tematizações da Linha de Pesquisa 

3.1 Cooperativismo (Odelso)  

3.2 Mapeamento Nacional da Economia Solidária (Gaiger) 

3.3 Economia solidária no segmento de reciclagem de resíduos sólidos (Marília) 

3.4 Inclusão produtiva e pobreza (Adriane) 

 

AVALIAÇÃO 

 
D
at
a 

09/8 16/
8 

23/8 30/
8 

06/
9 

13/
9 

27/
9 
 

04/
10 

11/ 
10 

18/ 
10 

25/ 
10 

01/ 
11 

08/ 
11 

22/ 
11 

29/ 
11 

  

A
ti
v. 

Cont
r 
Pe-
dag. 
e 
ativ. 
in-
tro-
du-
tória 

1.1 1.2 1.3 2.1 2.1 2.2 2.2 2.3 
 
2.5 
 

2.4 
 
3.1 
 

3.2 

 
 
3.3 
 
 

3.4 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIGNETTI L. P. As inovações sociais: uma incursão por ideias, tendências e focos de pesquisa. 
Revista Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 47, n. 1, p. 3-14, 2011. 
CATTANI, Antonio et al. (Org.). Dicionário internacional da outra economia. Coimbra: Alme-
dina, 2009. 
CORAGGIO, José (Org.). Que és lo económico: materiales para un debate necesario contra el 
fatalismo. Buenos Aires: Ciccus, 2009. 
FERRARINI, Adriane V. Pobreza: possibilidades de construção de políticas emancipatórias. 
São Leopoldo: Oikos, 2008. 
GAIGER, L. I. G. O diferencial do empreendedorismo solidário. Ciências Sociais Unisinos, São 
Leopoldo, v. 47, n. 1, p. 34-43, 2011. 
HESPANHA, Pedro; MENDONÇA, Aline (Org.). Economia solidária: questões teóricas e epis-
temológicas. Coimbra: Almedina, 2011. 
LANDER, E. (Org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Tradução de 
Júlio César Casarin Barroso Silva. Buenos Aires: Consejo Latinoamericano de Ciências Sociales 
– CLACSO, 2005. 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
Unidade Acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação  
Programa de pós-Graduação em Ciências Sociais 

  
  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 
Fone: (51) 3590 8485   http://www.unisinos.br 

 

11

LEÓN, Irene (Coord.). Sumak Kasay/ Buen Vivir y cambios civilizatorios. Quito: FEDAPS, 
2010. 

MURRAY, R.; CAULIER-GRICE, J.; MULGAN, G. The open book of social innovation. London, 
NESTA/The Young Foundation, 2010. Disponível em: 
<www.nesta.org.uk/publications/assets/features/the_open_book_of_social_innovation>. 
Acesso em: 18 jun. 2010. 

PIKETTY, Thomas O capital no século XXI. São Paulo: Temas & Debates, 2014. 

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000. 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Produzir para viver: os caminhos da produção não ca-
pitalista. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

SCHNEIDER, José. Democracia, participação e autonomia cooperativa. 2. ed. São Leopoldo: 
Ed. UNISINOS, 2003. 

SEN, Amartya. Sobre ética e economia. São Paulo: Cia. das Letras, 1999. 

VERONESE, Marília. Psicologia social e economia solidária. Aparecida: Idéias & Letras, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTUNES, Ricardo. Desenhando a nova morfologia do trabalho: as múltiplas formas de de-
gradação do trabalho. Revista Crítica de Ciências Sociais, São Paulo, n. 83, p. 14-34, 2008. 

BÖOK, Sven Ake. Valores cooperativos para un mundo en cambio. San José: ACI/Informe 
para el Congresso de la ACI, Tokio, 1992.  

BORNSTEIN, David. Como mudar o mundo. Rio de Janeiro: Record, 2006. 

BRANDÃO; H. T.; NOVAES. Tecnologia social: uma estratégia para o desenvolvimento. Rio de 
Janeiro: Fundação Banco do Brasil. 2004 

CAILLÉ, Alain. Nem holismo nem individualismo metodológicos: Marcel Mauss e o paradigma 
da dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 13, n. 38, p 181-224, 1998. 
Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0102-69091998000300001>. Acesso em: 21 
nov. 2016. 

CHESBROUGH, H. W. 2006. Open Innovation: researching a new paradigm. Oxford: Oxford 
University Press, 2008. 

DRIMER, Alicia Kaplan; DRIMER, Bernardo Kaplan. Las cooperativas: fundamentos, história, 
doctrina. Buenos Aires: INTERCOOP, 1975.  

HEILBRONER, R. A natureza e a lógica do capitalismo. São Paulo: Ática, 1988.  

HESPANHA, Pedro. Microempreendedorismo popular e economia solidária: o sentido de 
uma mudança. Otra Economía, [S.l.], v. 4, n. 7, p.101-110, 2010. 

HOBSBAWM, E. J. A era do capital, 1848-1875. 15. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2012.  
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HOBSBAWM, E. J. Mundos do trabalho: novos estudos sobre historia operaria. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1988.  

HULGAARD, L.; FERRARINI, A. V. Inovação social: rumo a uma mudança experimental na polí-
tica pública. Revista Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 46, n. 3, p. 256-263, 2010. 

LACROIX, Jean. La opción cooperativa. Buenos Aires: INTERCOOP, 1981. 

LAMBERT, Paul. La doctrina cooperativa. 4. ed. Buenos Aires: Intercoop, 1975.  

LIANZA, Sidney; ADDOR, Felipe (Org.). Tecnologia e desenvolvimento social e solidário. Por-
to Alegre: Ed. UFRGS, 2005. 

MLADENATZ, Gromoslav. História das doutrinas cooperativistas. Brasília, DF: Confebras, 
2003. 

MONTEIRO, Alcides. Associativismo e novos laços sociais. Coimbra: Quarteto, 2004. (Col. 
Laboratório dos Poderes Locais). 

PINHO, Diva Benevides. Economia e cooperativismo. São Paulo: Saraiva, 1977. 

PUTNAM, Robert. Comunidade e democracia: a experiência da Itália Moderna. Rio de Janei-
ro: Fundação Getúlio Vargas, 1996. 

ROSAVALLON, Pierre. La nueva cuestión social: repensar el estado providencia. Buenos Aires: 
Manantial, 1995.  

SANTOS, Boaventura de; MENESES, Maria. Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 2009. 

SAUL, Renato Paulo. Questão social e ciência da sociedade: the social question and the sci-
ence of society. Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 38, n. 160, p. 11-46, 2002. 

SCHNEIDER, José Odelso. (Org.). A Educação cooperativa e suas práticas. Brasília: SESCOOP, 
2003 

SEN, Amartya. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das letras, 2000. 

SMELSER Neil; SWEDBERG Richard. The handbook of economic sociology. New York: Prince-
ton University Press: Russel Sage Foundation – Princeton, 2005. 

 

AVALIAÇÃO 

Contará da participação dialógica em aula, exposição em seminários e a produção de um 
texto final. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina Especial III: Tronco Metodológico - Técnicas de Análise de Dados 

Ano/Semestre: 2016/2 

Carga horária total: 45 Período de aulas: de 9/8 a 6/12 Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código da disciplina: 92329 

Professor: Luiz Inácio Germany Gaiger 

 

EMENTA 

Compreensão teórica e exercício prático de procedimentos e técnicas de análise de dados da 
pesquisa social. Apresentação das principais características de funcionamento dos progra-
mas de análise de dados e das formas de apresentação do material produzido. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Aspectos gerais da pesquisa em Ciências Sociais – 2 aulas 
1.1 Estrutura lógica e delineamento da pesquisa 
1.2 Qualitativo e quantitativo nas Ciências Sociais 
1.3 Principais modalidades e técnicas de pesquisa 

2 Estatísticas públicas – 2 aulas 
2.1 Bases quantitativas e indicadores sociais 
2.2 Principais estatísticas públicas 
2.3 Exercício prático 1 

3 Documentos e imagens – 2 aulas 
3.1 Finalidades analíticas e alternativas metodológicas 
3.2 A análise do discurso 
3.3 Exercício prático 2 
4 Entrevistas – 3 aulas 
4.1 Tipos e formas de aplicação de entrevistas 
4.2 A entrevista vivencial e a análise de conteúdo 
4.3 Exercício prático 3 
5 Questionários – 4 aulas 
5.1 Noções básicas no uso de questionários 
5.2 Principais técnicas de análise de dados 
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5.3 A estruturação da base de dados 
5.4 Exercício prático 4 

6 A apresentação dos resultados – 2 aulas 
6.1 Lógica de inquirição e lógica de exposição 
6.2 A elaboração de tabelas e elementos gráficos 
6.3 A inserção de dados em relatórios de pesquisa ou publicações 
 

AVALIAÇÃO 

1. Participação nas aulas 
2. Trabalhos relacionados aos exercícios didáticos 
3. Trabalho final de síntese metodológica 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Porto: Edições 70, 2011. 

BAUER, Martin; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um ma-
nual prático. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2011.  

BECKER, Howard. Métodos de pesquisa em ciências sociais. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 1997. 

BELL, Judith. Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em educação, saúde e 
ciências sociais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

BONETTI, Alinne; FLEISCHER, Soraya. Entre saias justas e jogos de cintura. Florianópolis: Ed. 
Mulheres; Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2007. 

FLICK, Uwe. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. (Coleção Pesqui-
sa Qualitativa).  

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências so-
ciais. Rio de Janeiro: Record, 2009. 

IÑIGUEZ, Lupicínio (Coord.). Manual de Análise do discurso em ciências sociais. Petrópolis: 
Vozes, 2005. 

JANNUZZI, Paulo. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fontes de dados e aplicações. 3. 
ed. Campinas: Alínea, 2009. 

LEVIN, Jack; FOX, James Alan. Estatística para Ciências Humanas. 11. ed. São Paulo: Pearson, 
2012. 

MARTINS, José de Souza; ECKERT, Cornélia; CAIUBY NOVAES, Sylvia (Org.). O imaginário e o 
poético nas ciências sociais. Bauru: Edusc, 2005. 

OLIVEIRA, Francisco. SPSS básico para análise de dados. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 
2007. 

PEREIRA DE QUEIROZ, Maria. Variações sobre a técnica do gravador no registro da informa-
ção viva. São Paulo: T. A. Queiroz, 1991. 
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THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 4. ed. São 
Paulo: Polis, 1985. 

YIN, Robert. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 

BRUYNE, Paul de et al. Dinâmica da pesquisa em ciências sociais: os polos da prática meto-
dológica. 2. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1991. 

CHAMPAGNE, Patrick et al. Iniciação à prática sociológica. Petrópolis: Vozes, 1998. 

FLICK, Uwe. Qualidade na pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. (Coleção Pes-
quisa Qualitativa). 

FODDY, William. Como perguntar: teoria e prática da construção de perguntas em entrevis-
tas e questionários. Oeiras: Celta, 1996. 

GIBBS, Graham. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

HIRANO, Sedi (Org.). Pesquisa social: projeto e planejamento. São Paulo: T. A. Queiroz, 1979. 

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Campinas: Papirus, 1998. 

MARTINS, José de Souza. Sociologia da fotografia e da imagem. São Paulo: Contexto, 2008. 

MELUCCI, Alberto. Por uma sociologia reflexiva: pesquisa qualitativa e cultura. Petrópolis: 
Vozes, 2005. 

NEVES, Clarissa; SOBOTTKA, Emil (Org.). Métodos de pesquisa social empírica e indicadores 
sociais. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2002. 

RILEY, Matilda; NELSON, Edward (Org.). A observação sociológica: uma estratégia para um 
novo conhecimento social. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

SOUZA, Elizeu (Org.). Autobiografias, histórias de vida e formação: pesquisa e ensino. Porto 
Alegre: Edipucrs, 2006. 

STRAUSS, Anselm; CORBIN, Juliet. Pesquisa qualitativa: técnicas e procedimentos para o de-
senvolvimento de teoria fundamentada. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

VON SIMSON, Olga (Org.). Experimentos com histórias de vida. São Paulo: Vértice, 1988. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópicos especial I: Tronco metodológico: Etnografias: reflexões téorico-

metodológicas 

Ano/Semestre: 2016/2 

Carga horária total: 15 Carga horária teórica:  Carga horária prática: 

Créditos: 01 

Área temática: Sociologia 

Código da disciplina: 92126 [M]  

Professora: Laura Cecília Lopez 

 

EMENTA 

Propõe-se uma reflexão teórico-metodológica sobre o fazer etnográfico, a partir de discus-
sões contemporâneas do campo da antropologia. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1° encontro: renovações do fazer etnográfico. 

FISCHER, Michael M. J. Etnografias renováveis: seixos etnográficos e labirintos no caminho 
da teoria. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, v. 15, n. 32, p. 23-52, jul./dez. 2009. 

2° encontro: releituras de etnografias clássicas. 

PEIRANO, Mariza. A favor da etnografia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.  

3° encontro: a etnografia e o conceito de cultura. 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. “Cultura” e cultura: conhecimentos tradicionais e direitos 
intelectuais. In: _____. Cultura com aspas. São Paulo: Cosac Naify, 2009, p. 311-373. 

WAGNER, Roy. A presunção da cultura. In: _____. A invenção da cultura. São Paulo: Cosac 
Naify, 2009, p. 37-68. 

4° encontro: efeitos, perspectivas e relações no fazer etnográfico contemporâneo. 

STRATHERN, Marilyn. O efeito etnográfico. In: _____. O efeito etnográfico e outros ensaios. 
São Paulo: Cosac Naify, 2014, p. 345- 405. 

5° encontro: exercício de “ler etnografias”. 
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Apresentação em seminário de pesquisas etnográficas conforme o interesse/pesquisa dos 
alunos, objetivando uma reflexão sobre percursos teórico-metodológicos dessas etnografias. 

 

 

AVALIAÇÃO 

As avaliações se darão através de textos solicitados a cada encontro refletindo sobre alguma 
dimensão da leitura obrigatória e a entrega de um texto final retomando/sistematizando as 
reflexões anteriores. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Cultura com aspas. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

FISCHER, Michael M. J. Etnografias renováveis: seixos etnográficos e labirintos no caminho 
da teoria. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, v. 15, n. 32, p. 23-52, jul./dez. 2009. 

PEIRANO, Mariza. A favor da etnografia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.  

STRATHERN, Marilyn. O efeito etnográfico e outros ensaios. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 

WAGNER, Roy. A invenção da cultura. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FAVRET- SAADA, Jeanne. Ser afetado. Cadernos de Campo, São Paulo, n. 13, p. 155-161, 
2005. 

GOLDMAN, Márcio. Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos. Etnografia, antropo-
logia e política em Ilhéus, Bahia. Revista de Antropologia, [S.l.], v. 46, n. 2, p. 445-476, 2003. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Etnografia como prática e experiência. Horizontes Antro-
pológicos, Porto Alegre, v. 15, n. 32, p. 129-156, jul./dez. 2009. 

WEBER, Florence. A entrevista, a pesquisa e o íntimo, ou: por que censurar seu diário de 
campo. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, v. 15, n. 32, p. 157-170, jul./dez. 2009. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópicos especial I: Tronco metodológico: Introdução ao Método de Análise 

Configuracional (Qualitative Comparative Analysis - QCA) 

Ano/Semestre: 2016/2 

Carga horária total: 15 Carga horária teórica: 09 Carga horária prática:06 

Créditos: 01 

Área temática: Sociologia 

Código da disciplina: 92126 [M]  

Professor: Monika Dowbor 

 

EMENTA 

O curso se propõe a discutir o potencial e os limites das inferências causais  nos estudos de 
caos com base na abordagem de Análise Configuracional (Qualitative Comparative Analysis - 
QCA). Nas primeiras duas aulas, os alunos terão oportunidade de se familiarizar com o deba-
te recente sobre causalidade e estudos de caso na ciência política, com destaque para os 
mecanismos causais, process tracing e equifinalidade. A segunda parte do curso será dedica-
da à apresentação do QCA como método que permite estabelecer inferências causais, ao  fa-
zer sistemáticas comparações entre o número pequeno de casos e sem abdicar da riqueza e 
complexidade de estudos de caso. Serão apresentados os procedimentos e as técnicas  do 
QCA com o uso do software Tosmana  tais como minimização booleana, construção da tabe-
la dicotômica e da tabela de configurações, redução de contradições, logical reminders.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Estudo de caso e causalidade: combinação possível?  
 Tipos de inferência  causal nos estudos de casos: mecanismos, process tracing e equi-

finalidade  
 Introdução ao Qualitative Comparative Analysis  
 QCA e  a técnica  Crisp-Set 
 QCA e a técnica  Multi-Value 

AVALIAÇÃO 
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Trabalho  final de aplicação do conteúdo do curso à pesquisa individual do aluno e participa-
ção nas aulas.  
 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BORGES, André. Desenvolvendo argumentos teóricos a partir de estudos de caso: o debate 
recente em torno da pesquisa histórico-comparativa. Revista BIB, [S.l.], n. 63, p. 47-62, 2007. 

MARQUES, E. Leis gerais, explicações e mecanismos: para onde vão nossas análises. RBCS, 
[S.l.], v. 22, n. 64, p. 64: 140-145, jun. 2007. 

REZENDE, Flávio da Cunha. Razões emergentes para a validade dos estudos de caso na ciên-
cia política comparada. Rev. Bras. Ciênc. Polít.,Brasília, DF, n. 6, p. 297-337, dez. 2011. 

RIHOUX, Benoît; RAGIN, Charles. Configurational comparative methods. Londres: Sage, 
2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BENNETT, Andrew; ELMAN, Colin. Qualitative research: recent developments in case study 
methods. Annual Review of Political Science, [S.l.], v. 9, p. 455-476, 2006.  

BERG-SCHLOSSER, D. Mixed methods in comparative politics: principles and applications. 
Houndmills: Palgrave, 2012.  

GEORGE, Alexander L.; BENNETT, Andrew. Case studies and theory development in the so-
cial sciences. Cambridge: MIT Press, 2004. 

STINCHCOMBE, Arthur. La construcción de teorias sociales. Buenos Aires: Nueva Visión, 
1968.  

 

 

 


